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p r o d u ç a o
A L A  p I s  • • •  

da borracha . A n i d a d e 
A borracha brasileira teve, 

ha muitos anos passados, 01 
,cus períodos áureos, em que 
contribuiu poderosamente 
para a nossa economia, tal 
o seu peso na balança co· 
mcrcial. Naquelas époe2s, o 
vale do Amazonas povoou-se 
rapidamente, para ali afluin­
do milhares de fora steiros, 
cm busca de riqueza rápida, 
à custa do .;)Uro negro ori­
undo do latex. Ergueram-se 
do dia para a noite povoa· 
dos e até cidades. () dinhei­
ro corria cm abundância, 
pois que o preço da borra 
cha se t0rnara, de fato, bas­
t,nte compensador. 

Havia, entretanto, um gra­
ve embaraço à fixidrz da 
população flutuante : o c lima 
de,favoravcl, agravado pela 
falta ab,oluta dã saneamen­
to, De prolil.xia r ur•I o <e 
rmgueiro nunca tinha ouvi 
do falar. 

Aconteceu, depois, o que 
sempre aconucc : a concor­
rência das plantações asiáti­
cas e a conquista, pelo es­
trangeiro, dos mercados con­
sumidores. A borracha bra­
sileira caiu de preço e os 
seringueiros voltaram à sua 
terra de origem, abandonao­
jo aqucle,,provi�6rio e fug!z 

Eldorado , cuia duraçao 
fui pouco maior do que a 
das rosas de Malhcrbe .. O 
consumo universal passou a 
ser aundido apenas pelos 
seringai\ de Singapura, Java, 
etc. Voltaram ao vale do 
Amazonas o de,ânimo, a 
m,seria, o abandono. 

A guerra que estalou h, 
porto de •eis anos 02 Euro­
pa e d•li se irradiou para 
todos os co11tinentes entrou 
• influir no mercado da
borracha, que é artigo in
dispensável á hbricação de
material bélico. 

Ven, dai a nova fase de 
interesse pelo nosso produ 
to esqeccido e desprezado. 
A fabricação da borracha 
siniética nãô deu os rcsul­
udos que dela esperavam 
os beligerantes. A seguir, a 

tomada espetacular do ce­
leiro asiático pelo inimigo 
amarelo fez convergir irre­
Tognclmente para o Bra•il 
• .Jtcllçio das nações aliadu.

Poi, então, que se iniciou
• DO'l'a fase de valorização
do produto, ma, cm base� 
aeguru, porque organizada
ao scatido de prender e. 
homem á terra. Antes de 
tudo, 1111cameoto, prc.6la-
:iri1, mclhoramtnto das con­
dições Jc vida no «habitat> 
que antu 1c apre,eouva 
p:niknto e miasmático. ,\ 

'ta admini1trafão naciona 1 
treau.u e resolveu ene 

bimia prnio ou prcl, -
levando , Amazonia 

- .-.go Inferno Verde -
.... que anseriormenrr 

c o m o  
................ ................ ................ ................ 

r u r  a 1 :mmmmm

A vida das nossas fazendas, dos _nossos centros agrí­
colas, oferece margem a uma série wlinda de comentários, 
iniciada há mais de um quarto de século do CORREIO DA 
LA\'OURA. 

Os habitantes rurais- vivem. de sol a sol. empenhados 
em trabalhos exaustivos e pesados, mas ignoram completa­
mente se os frutos dêsses trabalhos são de molde a com­
pensar ou não as canseiras do ano agrícola. 

Advoga-se a necessidade da criação de um serviço 
nacional de extensão agricola- economico e social,-preo­
cupado em estudar os problemas rurais com todas as carac­
teriblicas regionais, de modo a poder propor soluções pró­
prias e adequadas para cada região do pais. 

O sr. Edgard de \'asconcelos, mostrando grandes co­
nhecimentos relativos á criação de serviços destinados a rea­
justar o homem rural e a sua organização ás condições 
da vida moderna, publicou num dos últimos n li m e r o  s do 
"Correio da Manhã" interessante trabalho de que, com a devi­
da venía, passamos alguns trechos para estas colunas : 

-... Entregue a si mesmo, ás velhas práticas aprendi­
das na infância com os pais e com os parentes mais idosos, 
o nosso homem rural vive por assim dizer alheio aos méto­
dos científicos de trabalhos e ás práticas racionais de apro­
veitamento da terra. A ação dos agrônomos e dos técnicos, 
em número reduzidissimo para a extensão do nosso vasto 
território, ainda não chegou a p�oduzir qualquer abalo. no 
seio das nossas comunidodes ruro1s. 

Em consequência disso, em todo o país, mesmo nas 
zonas em que existem escolas de agricultura, a paisagem 
social e económica de nossas fazenctas é quase sempre a 
mesma. Os homens, em luta titanica com a terra, vivem a 
insistir em velhas práticas grosseiras, inadequadas e anti­
economicas. :S:iio sabem conservar � !ertilidade do solo; não 
sabem selecionar a semente; não sabem escolher os terre­
nos adequados ás culturas; não sabem usar o necessário 
espaçamento no plantio; não sabem prever e exterminar as 
p<agas • moléstias que infestam impiedosamente os s e  u s 
campos; não sabem dividir racionalmente o trabalho em uni­
dades econômicas, de modo a aumentar o seu rendimento; 
enlim, não sabem economizar esfôrço, tempo • dinheiro. En­
tregue, a tôda sorte de empirismo, não é de estranhar, pois, 
que os efeitos <.le seu traballlo não produzam muito fruto. 
Daí chegarmos a esta conclusão paradoxal: o nosso homem 
rural ó um dos que mais trabalham e um dos que m•no, produ .. 
Zt.ffl. 

1:>em querer carregar nas tintas, antes procurando ate­
lll!'ªr alguns aspectos da tremenda realidade, somos obriga­
dos a recouhecct· que, no tocante â vida social, nossas po­
pulações rurais vivem quase ,, mercê de Deus. Analisadas 
de pet·to, elas nos apresentam o seguinte quadro social: 

Familias numerosas mal geradas e mal alimentadas; 
c r i  a n ç a s  inlelíze� entregues á incuria e ú ignorância de 
mães que não sabem os cuidados mais elementares a serem 
dispensados aos lilhos; habitações impróprias, exíguas e mal 
ventiladas. construidas em terrenos quase impermeáveis. on­
de nas boras de repouso os indivíduos se amontoam como 
verdadeiras alimárias, ouro atentado pe,·manente á saúde e 
á moral: ausência absoluta de recursos sanitários, agravada 
pela ignorància dos indivíduos no que <.li.e respeito a qual­
quer noção de higiene e de proteção á saúde, em lace doa 
perigo, de toda ordem que os rodeiam; carência de escolas 
e de prolessores que possam íniluir, de manei,•a decisiva, 
na modilicação dêsses hábitos e dessas atitudes. tão contrá­
rias ao bem-estar e á vida de nosbas populações rurais; lal­
ta de comunidade e de cont«to das populações rurais com 
ª" populações urbanas, determinada pela 1n·ccariedade das I estradas e dos meios de transporte; enfim. distânciu soctal 
entre o homem da cidade e o homem do campo. gerada por 
UID!l •érie de !atores, entre o, quais a dilereoça de cultura, 
elemento d� 1egregação. 

- Prometemo• voltar súbre este palpitante assunto. 
--------------

:--___________ , _____ .., 
S E L E)  H e R I Z f> N T E •lloenças Pulmonare,,luberculose 

Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 

A., eit.a. cUt:>n�s 11iua uatawl'ufo .-,an4torii,I. Dá iílforru.1-.:0.: 
t'W cart.1. quautlo l:lOl1ritad11s. 
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ningu�m ,e lembrara de lhe 
dar. 

E é, agora, ne<!c ambien­
te arrjado e l i  vrc das fe­
bre, e sezõe, que o serio· 
gutiro trtbalha com tran-

q'..li l idade, como um bravo 
1oldado da frente íntern, ,  
plr:a, tm harmonia Cf)m seu" 
irmãos de outros setores d• 
produção, cngr.ndccer cada 
vez mais o Bra1il, 

N. l,Zl(i5

,..I'ôda u m a  vida
ao Di reito e á 

dedicada 
J ustiça 

O faleci mento, n o  R , o  d e  Janeiro, do dese m bargador E lói Dias
Teixeira, ex,presidenie do Tribu nal de Rpelação do Estado do Rio

"0 Globo'' , em �ua ed,çdo tlt ALGUN5 DADOS B R.Â .! do corrente, publico" 0 ,e-
IOG · njd�d• • sentinumfo de ;ustiçq • 

gumt, Fl<-0S �"ª /innndez e cu/ti,,,. ,,.,, • 
di� alcançaram, nessa o-porlu• 1udad,, rJS mais altfJs a-lJluu .. .c:os e a meus fm·fe a1m1raçiJt1 que um mogislraio P1Jde1ia ob. ter n,ste puis. 

A's pnmeiras horas <h 30 d• 
março últrmo, faleceu nesta Ca­
pital, em sua ,esidência, a rua 
Conde Baependt, 4, aparla­
mm,to 51, o_ desembargador 
EM, Dias Teixeira, ex-presi­
donte do Tribunal de Apelaçiio 
do Estado du Rro. 

O venerando magistrado vi­
nha, hd tneses, sofrendo co11tt. 
nuos abalos na saúde, que a 
lon!fa idade havra tornado 
pr,cária. A morte de Clovis 
Bevrlacqua e de outros seus 
,:rundes e queridr,s am.igo.'i des­
feriu-lhe golpe too profundo 
que o levou ao leito. Desde en­
tão, 3C11 estado de saude uinda 
mms se agra'nou, apesar da 
mflexlvel emrgu, e absoluta 
lucidez que demonstrou man• 
ftr aU seus últimos. insta11te:s 
de vida. J;sptror< a m o r t e 
tra,zqu.ilamente, cercado do des. 
velo, carinho e dtdicaçao dos 
membros de sua familia. 

Seus últunos pensamen tn, S< 
dirigiram para o neto. Amau, 
ri Duarte Teixeiru, que se en ­
contra na Itália, lutando ,ias 
fileiras da F. E. B. 

O de<emburgador Elt,r DiasT�IXtJra era natural do Jlu­
nrctp,o de lguassú, Estado do Rw, onde· nasau a 1 <U deum· 
brn de 1864. Pertencia a tra­
d,c�onal familia flumine11se, 
CUJO prestzgzn, nr, Imptno e 
nos comecos da Repúbltca, foz 
imensa. Formou-3.e na F11cul­
dude de Direito do Recife , ocupou o cargo de juiz na e.o mar�a de Escada, famosa pe­
lo discur30 revoiuciondrfo qut. 
alt pronuttcíou Tobia� Ban·e 
to. Mãis turdt>, rer:re'\"01' ou 
seu E�taao notai, teudu . . �1-lo, 
sucessmamente, paz 1111w1cz:,ul 
em lguas5ú, na cidade de 

1

Rt'­
sende, r,nde tvr promovido a 
juiz de DHeito, Jrunsfe,id1J, de 
Pft1s, para a comarcu de Bar. 
ra ao f1rm e, J111almentt:, dt­
semburgudar do TrifJu,w{ de 
Apeluçãu dn [:.,lado do RI ,, 
du qual foz pre-::;1,lente t/wJ.., 
VtZt:s. ,Vo agitado pe, iodo pu-

V d!sembu.rgad,,r El6i Dhs 
Teixora deixa vi,,va a exrn.J. 
sra. d. Elisa Dw•rte I•ixetru 
c;om quem co "ruiu nkPcia; 
e,� fin<:> do 5,fcu/rJ passado, no 
Est,do de P,·nz,mbuw. D, •• 
unúe tia de tradicional /a,n;. 
lia do Norte, cu1:1 viaa se ach,, liguda a? engenh,, cte Jfa,;;,;an­
gana, c�Leõre 11 ·1 iiist,'Jti:J bra .. 
silt-1ra p,,Jas rem;11isCJtzrias J,. 
IPrariris de jouqr·im Nub:,cu. 
Dt:1x,1, nu,da, ç;ua iwra, a sra. 
;{ Jt .. ,l, Te1x,rrt�, Vil-4VW du 
dr. J<.euato Duurte T '1' ira, e 
os d,us nel1 �. An-uuri /Juarte 
l�1xe1ra, da Fl:.B, e sra. Ytdla 
...,uvalcanti, e�pusa tio ,ws:,(} 
co,np�:mhnrn ,Je nJação, lVa�­
ntr Cavuicunti. 

U �nterrm-,umto d.-, ilustre 
m,,r/,J v- venfici• , !l tarde tll 
stxla-/ezra da P<11xWJ, swindo 
a /eretro da capei, da igreja 

llli�o de 1934, assumiu a . pre- da .ll:-.ericordia p_tra o c!m; .. 
suiencw do 1 rrtmnal Efr,toral ln:o da Ordem Ierceáa de 
tio h:sti.du v1ziufln, onde se hou· 1 Pc?1:tlt nda de Sã-., Francisco 
ve com raro crrter1u,g1a,ule dig- l d� A.�31.-,. 

IE N § )I N O  C O MI IE IR C II A\ IL 
E' muito recente, en­

tre nós, o ensino comer­
cial sistematizado. 

A alta administração 
do pais não podia ficar 
e,  realmente, não ficou 
indiferente a essa neces­
sidade. Com o pensa­
mento de dotar o comér­
cio e a industria dos ele­
mentos técnicos que êles 
não podem dispensar, na 
época d e vertiginosas 
renovações que estamos 
;;travessando, foi elabo­
rada a l ei orgânicll rto 
ensino comercial, com­
pletada, seguidamente, 
de o u t r o s dispositivos 
kg:.iis atinen tes 110 as­
sunto. O resultado aus-

eeRTES E 

RE'-'!ORTES 

A u m a  distancia média 
do um bilhão quatrocen, 
tos e dezeno, e milhões e 
duzentos mil quilometros 
do Sol, com uma varia, 
ção de cem milblles de 
quilometros, devido à ex,
centricidade de sua 6rbi• 
ta. Saturno leva 29,5 anos 
a fazer a volta em tôroo 
daquele astro, de sorte 
que a sua posição apa­

rente, no céu, muda pou. 
co, durante o ano. 

Os e,pinbos de alguns 
cactus podem ser usados 
como agulhas de gramo• 
fone. 

Em janeiro de 1835, na 

prcsid�ncia d� A n d r  e w 
J•ckson, nos f3tado; Uni, 
do�. l!!te pai:;, pela pri. 
mcira '"ez na ,ua bistó• 
ria , não acuf.ou divida. 

E,se fato foi comem3rado 
com um banquete. 

picioso dessas medidas sos - de administração, 
não se fez esperar mui de secretariado, ce esta­
to. Inumeros são, atual ti�lica e de cr,mércio 11 
mente, :10 pais, os insti- propaganda, entram tam­
iutos de eusino comer - bem a funcionar, acusao­
cial, com base no desen- do a matricula de 688 
volvimento da contabil i - alunos, apesar da exl­
dade; e a sua lrequen- guidade do prazo coo­
eia por alunos de ambos cedido aos pedidos de 
os sexos, em quantidade verificação prévia. 
surpreendente, mostra à De então para cl\, o 
evidencia a oportunida- florescimento dos aludi­
de da medida oficial. dos cursos; em todos 011 

Discorrendo sobre o grandes centros do psls, 
e n s i  n o comercial, ha vem-se acentuando cada 
pouco, em Volta Redoo- vez mais, de sorte a ga­
da, a.ssegurava o dr. La- rantir, em futuro proxi­
fayette Belfort Garcia, mo, um tipo •standard•
diretor da Divisão do Eo- em as nossas at1 v cdadei,;
sino Comercial d ,, llllnis- comerciais e intlustrlais
té1·io da Educação, que básicas. Paraldamente,
este se ocupa da orien- verificaram-se as Stlguio­
tação e da fiscalização, tes matriculas : no curso
presentemente, de nada de contador, 1 -1.4,7 alu·
menos de 406 estabele- n"s: no curso de atuá­
cimentos de ensino co- rio 127 alunos; no curso
mercial propriamente di ele'mentar d<! uuxlliar do
to, dos quais, em fios do comércio, 69 alunos, de
44 ;3i9 gozavam das re- maneira qut! a matr1cul11
ga'ua,; do reconhecimen- ger11l em 19-H acusou o
10 oficial e 77 funciona- total de íti.674 alunos,
v11m sub o regime da I dos quais 19.961 do sexo
verificação prévia, com feminino. 
os processos de reco U ioterees_.i desperta•
nbecimento em estudos. do pelo ensrno em apre-

Em I�4J, acrescentou, ço ultrapa,;s,,u todds_ 1111 

registou-se a promissora pre_v !sões e é, _ a ss I m:
matricula de  15.:!88 alu- suf1c1ente, por s1_ só, pa 

nos nos cursos técnicos ra ju111illcar a ex1_stc,noia
de contabilidade. d o s  do ensino comerc!:.i_l obe­

quais ;i.740 do sexo fe- d_iente a um espmto de 

minino. Os demais cur- sistema. 
----
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Nt"Ti\ IGU11S�ll1l N1\ R O O S  E V f  L T, :Vá r i as  n otas 
.4mparo à pequena cidadão do mundo

19 de abril 

� lavoura O telégr,f ·aba de transmll "' mundo lntdro a 
infausta notic: a : � 3 Pequena Ca� 1 Bnnca de Warn,
�pr ng!I, Oeorgla, f,:1lenu 1 cpentinamente, vitima de um
dl· rrHne CU\.:'br�I Hc 1,0, rr�nkhn l>dano Ronscvelt, pre· 
sid< ate dos Estados Unidos. 

Vai O governo munlcíp<!_l,_ na pro�i!"o quinta•f•":a, co-. 
""otar O pauagem do aniversario natol1c10 do sr. P_re11dente da 
Republico, organiiando uma re�reta_ � fo1endo realiza,, e• llo. 
menagem a ,. excia., umo 1e1100 c1v1co. 

\,,ora.. prinripalm(•n(f'
j qut• ,, ,,o,·1·rt10 11!1m1r1pn 

pi t>U•nde r•on:...tn1u- l' nol'l­
so \tr.n·nrlo, tnrnnmlo �ea 
l1lf:u';.,, nnw 11!L:q a_ .... rira· 
1 lW:-. dFt jlOJHlhl\'ÚO li.!UU�· 
'-11111111. {• lll'l't'�St\rio C) llC' 
81 e.,.tndc clrstle j:l um 
mPW, dP fll to f'fid('nt(', de 
est111111l0 e de amrnro :\ 
JH·qtJt•nu la vour:i. 

1' t.1 d O S fll•S �UhtlUlOl'-
111 mto hem q llt' n:1.o so 
:Jlflll, nw� em muih�s ou­
hti� lugare� o homt.1m do 
,·ampo. q11P cu.ltiva a tt"r­
ra ,. o 4u1· mais tral>alha, 
porq nt> de sol a .:oi, _e 
nem sempre o que nnu_s 
produz e apro,:eita. _rte\'1-
do uos SPIIS metodo� ern­
p11 1cos:. l1 gan;'tocia . d<' 
m111lüs e tamhém .i tulta 
de proll'•;;io real tios. go· 
, t.•rnns. l)uaudo êle coo­
�,-�ne. :"1s vezes. alguma 
(·01sa de !->Ua Jlt.:'ljllt:'na la­
, mir.1. enrontl'a :--érios 
obqjculos no traosporte 
dq 1r11to de seu trahalbo 
f" niio raro cai nas mãos 
elo.., ine:-;crupulosos atra­
\"l'�sa.dore�. dos ambicio­
Ros iotermedjáriü� q u e 
tudo fazem para g-anhar 
e ganb.am realmente. na 
maioria dos casos. mais 
do 'I lle o pobre e desam­
parado produtor. 

F:..:tumn� rPrfoi-i de fj ll()
o pensumeot!l . do atuul
,,,), t·rno mun1r1pat t' no
:<·nti,lo df' adotar mPcli­
clas clt� t•.-.ttmulo e rle am­
pa rn ao lloKSo pequeno 
J:nrndnr, �f'nüo JH'o,·iden­
c•iarulo pura que lhe se­
iam mini..,tradns ensinn­
i,wntos tf•(•nit·o:,1, pelo me-
110� l'Ut .. ·ilitaodo-lhe a a.qui­
si\•üo. por pre(,.'O razoável.
clr- tuclo o qu<' [ür necessá· 
rio ao hom l'<-'ndirueoto de
sua lavoura. não se es-
411ecendo de alastur de­
lrnitirnmentc do seu ca­
minho os iodesejúveis 
intermediários. 

Essas medidas (levem 
sfr desde já experimen­
t..1das em nossa 1· e í r a. 
dan<lo-se ali preferência 
de m e  I h o r colocação 
àqueles que vendem o 
produto de sua própria 
1a,·oura.. pois sô assim 
os oossos lavradores vão 
,·o.mpreendeodo as hoas 
intenções do govt."-1·00 mu­
nicipal e ficam com esti­
mulo para produzir cada 
,·ez mais com seu tra­
balho. aumentando o vo­
lume das vendas e abas­
tecendo ao mesmo tempo 
a nossa população com 
,·erduras e legumes em 
abunduocia. 

No rnoml"n1o histórico qut' v ivemos náo pOdt'ria 
kr sido mais profundo � dc,loroso o golpe sofr1dn pelas 
Nações Unidas, que viam no preeminente e�tadieta norte­
aniericano não �o o aróstolo da democracia, mas ainda o 
1nfal igávcl lutador polltlco, o verdadeiro construtor da 
vitória dHislva �ôbn.: o na1l- fasctsm<i. 

E' geral o µesar causado pela morte súbita do mais 
afio magistrado da América do Norte, amigo dedicado do 
llraso l  e criador da sólida politlca de Boa Vizinhança. 
Desde que assumiu  a presidência da grande nação ame­
ricana , em princípios de 1933, Franklin Dclano Roosevelt, 
detcndendo decididamente seus ideais democráticos, vinha 
conquistand('I cada vez mais o f'espeito e a admirnção dos 
seus compatriotas e de todos cs povos, por cuja tranqüi­
lidade e bem-estar êle sempre pugnou como um autêntico 
c idadão do muncto, membro da comunidade humana qu� 
aprendeu a ser. 

Sua luta sempre foi no sentido de da r ao povo, co-· 
mo dizia, uma vida mais abundanh\ colocando-SI:! assim, 
com tóda a sua intel igência e dinamismo, ao lado dos lra­
cos que procuram viver num inundo melhor. 

Por isso todos choram o desaparecimento do pala­
aino do direito e da liberdade, e cobrem-se de luto ho­
mens e mulheres, figuras de relêvo no mundo intei ro, as 
nações que,  pdo seu eslõrço conjunto, estão prestes a 
a lcançar a vitória lota! sõbre o Inimigo comum. 

Serviço local da eompanhla Telefônica 

De v.z ,m quando o serviço local da Companhia r,,._
f(Jn,ca fica de to/ maneira desor{!.amzado que se, ndo _co,,,.._ 
obter uma ligação com a necessana presleZ;a J:, mais facr1 tÍ 
Ktnte ir tratar pessnalmente de um detnm,�ado assunto • 
qu, fazer uso do telefone para reso/t;ê-lo. Cruzam-se as /6frt. 
ç(Jes e a tâefnn1sta i,,ferrumpe a cada passo para pe,gunfar . 
"/d falor< 1" nu dizer que não. r!spo11d"!'• quando se trata • 
uma casa comercial ou repar/zçao publica em hora � .,.,,._ 
d

úm
te

.Üs a,sinantts apelam para a Companhia a fim � 
reorganizar o serviço local. 

e Grupo Escolar está sendo construido

O Estado está construindo, em  terreno que lhe doara 1 
Preleotura Mun icipal, sito à rua 13 de Maio, o nosso Grupo Ea. 
colar, qu� vai constttu1r, por certo,. na. sua magnificencia, iuto 
orgulho para a sede de nosso Mun1clp10. 

Visitámos ha poucos dtas, em companhia do ten. Roberto 
Cabral, os trabalhos de fundação, já bem aaiaotados, daquela 
monumental obra do Estado. Os engenheiros arquitetos, qae 
dirigem a construção do Grupo Escolar, são os drs. Llbertar,o 
Bolino e Reginaldo Mendes Linhares, da Divisão de Obras lo 
Estado, os quais tivemos o prazer de conhecer quando em 1111, 
plena atividade profissional. 

Resolvendo um problema .!!!.!!!! 

A administracã., municipal t$/á procurando resolwr, 
com aplausos gerais, os nossos prn.fJltmas mais urge11tes, pri,t. 
cipalme71te no selM de obras publrca$, pois que ha muita COÍ• 
sa ubandu11uda por uí a fnf't.J. 

M A R T I N S  D E  A Z E R E D O  

Roosevelt morreu em pleno fastígio de sua carreira 
política, cumprindo o seu dever. E já passou à História, 
como Washington e Lincoln , deixando, para que o siga­
mos, o admirável exemplo de  sua vida pública, cheia de 
dignidade, de energia e perseverança em prol de seus 
nobres ideais, de amor à humanidade. 

Um problema que ha muzl» anos peúe uma solll{4o 
definitiva, por exm,plo, para a tranquilidade de p,oprútario, 
e inquilinos, pois evitará a inut1dacâo de quando e,n qNondo 
de suas casas e tambPm de um etrfo trtcho da rua Blr,ra,. 
dinu .lielo, é o que diz respeito á colocação de novas mani/hq 
pa,u conduzir us aguüs não só de Paulo de Frontin, mas as 
que descem do morro abundanJtmmte, nos dias de chuva, pr;,,. 
cipalmente pala travessa Elvira. Desd, essa travessa, passa11. 
do pelu proprreda<k do sr. (.,aspar ]osl Soares, a/d a n,o 
Bernardino ,1/elo, quase Iodas as manzlhas ,sido (Jut?bradas , 
entupidas de terra e pedra, impedindo a livre passagem das 
agua� que sempre trasbordam, causando e::,tragos e assustan­
do as familias que tlm suas casas em terrenos que elas atra­DATAS IN'TTh1AS 

Fizeram anos oeste mês : 
-H, prof'. Albertina Rodri­

gues Trigueiro: 
-!J. menino Nelmo, filho do 

sr. Pedro Manuel da Silva e 
de d. Alba Cardoso da l:iilva: 

-111, �r. li11mt.ie1·to Caulino 
-111, sta. L.ucia Castelo da 

Silreira. 1·e•idcote no Riachue 
lo: 

-1 11, d. Palmira Flores Bra 
��ig�'t,;º!·lo

d
r�t· 

Frutuoso Ro 
1 1, li. Maria ,l osé Figuei­

r� d ·  \raujo, e,posa <lo sr .lo114uim de Ara.ujo; 
1 1 .  u. lica Jl.unes ''haves 

e�posa e.lei }if. Oldemar Cha,·es 
1 1 ,  pcr1to-conta,Ior J o s  e Antonio Garrido; 
12. mcmnu l�erte Cham t,tt.r�!l i  Prisco; 

-12. IOtDÍ(1:0 \ngf'IO J.11i1 tl . au1'\tl'ijár10J. Hilio do sr ÇiweraltJo ( Hdrini e de d f J"UU<"l ca <lt• Ra Oldrioí lJ. menino I\'an, rnb·u do... r. J lw Awtré MOrl'irt1 -rn. menino \\ ilsoo ' !ilho riu .,, t i l  li tt. ,. r� 1:taiÍnuudo ,lartius. 

Cine Verde 
HOJE - Jornal Nacional e 

da Fox; um desenho; a conti­
nuação do filme em série : "A 
deusa do Joba"; Gene Kelly e 
Deanna Durbln, no drama : 
''Férias de natal". 

AMANHÃ E TERÇA-FEIRA 
- Jornais Nacional e Para­
mount; a continuação do fi lme
cm séri� : "Aventuras dcs Ca­
detes do Ar"; Lon Chaney e 
Anne: Gwynne, no d r a m a :
"Feitiço"; e Merle Oberon e 
Grian Ah�rne, no filme : 11Cre­
pusculo Sangrento". 

QUARTA E QUINTA-FEIRA -. Jornal Nacional; um "shorc))" 
V1rg1nia Moore e Mac w�st' 
no drama : ' 'Sedução tropical"� e Henry Fonda, no I i I m e ;  "Conch::nctas mortas". 

SEXTA, SJ\ijADO E DO- , MINGO - Jornal Nacional e da Fox; um dt:senho; a conti- j nuaç.!o dn filmit cm série : "A 
deusa de Joba"; � o ótimo 1 
!time parlugu�s : "Amor de l 
perdiçãú" . r 

t Florentino Rodri• I 
gues Flores (Ti no) 

A G R A D E C I M E N T O  

Paz à alma do lnolvidá•,el cidadão do mundo J 

L. de A. 
,..._,.._,.,_,...,..,_,,_ .................. .,. . .,...,_ .... _.,,.,,_,.._.,._.,... ..... �,.. . .,._.,._""_· .. ---.. ·- - - -·- .. .  -.. --- -

Festival arllstico em homenagem 

à •ociedade lguassuana vessam. 
A Prefeitura Municipal estd, porém, resolvendo •= p,o. 

blema. Preliminarmente e;tào sendo desentupidas us mamlhus 
em todo o seu percurso, para depois serem substituidas as 
qutbradus e carcomidas por manilhas novas, que obedt'Cerüu 
talvez a novo traçudo. 

eom o Serviço de Profilaxia 

Ha poucos dios, percorrendo ovenido1, ruas • tra••Ha1 
proximos do centro da cidade •, portanto, dentro do perimetro 
u, bano, verificámos coisos que nos co1.11a:n especie, porque anti• 
estéticos e· onti-higienicas, como certo, negocios • estabeleci .. 
mentos situados em lugares improprias, metidos entre casas re• 
sidenciois, sorviç:os porolizodos ou abandonados, ter,eno1 devo­
lutos com o moto crescido que pode e1cot1der folgadamente um 
homem, autanticos viveiros desses mosquitos pernilongos que nos 
atormentam a noife inteiro. 

Verifiquem só, por exemplo, na travesso Mo11ra Sá na 
rua Otávio T a,quino e na avenida cal. Francisco Soarei. ' 

. São co_isa_s que reclamam uma iniciativa energica das ou• 
1 
torid��·s� pr1nc1polm•nte 01 do Serviço de Profila•ia, no sentido do h1g1en1zar eues lugares e impedir o oumenfo dos mosquitos. 

I 
.Bm Mesquita 

. O atu_al govêrno deslt J/unictp,o, numa iniciativll 1usl,1_ e f!º". isso me�mo lnuvável, vem r1a/izando varias ,bru-. pi,bitcas, na 1.11:mha l(lcal,dade de JJesq,ota, ha mui/o ree,/anwda'!. por �"ª numerosa pop,,Jaçâu. Cuida da n«lSStJ• ,w _ lmlst-,i•uçiio da) ruas, ca,,aliza as águas pluviais cons· Ir�, pan_l11> t, tln,tro em brtt1e, prl'teniie a ad1ni11istraÇ4o ,,,.,. mupal maut:,ri,rar att u 1/uminaç(lo p,,,,J,ca. F!iZt-lll anos hoJP -
-6:r ,Jo1w dt: Moura. - ta. liio(na Mttazooi: Sua familia, a inda sob a 

1 - 1. Ma,gu.rida de Httrt·os lmt:nsa <lor causada com o sc:u 
,�av1:1lcau1e, e s p O S  H. ilo dr dctdparecimcnto, profuodamen-

Nu nwmnztr-, o principal Sf'r11iço qW:i s� faz em Alesq14;. la 1; ü acnbame,,to tia e.-.truda de acesso ao 1,iatluto ha urca de ql4ulru mf-..�s concl�üdo pela Central do Bru.'!>ti.' Uma t'd pronto o �efe_nao :,..trv,ço, sera aquela ,mpo,tunlt· ob,.,, ttdr1-![ttt ua lru,1s1to de 1.1elc11/os e pedestre�. ' IPdon ('avalcante; · h: sensibi l izada com as tocan-

1

1 
0 -d Bl:'Dedilu H1:1ntos d a ks manHt:staçõcs de pesar ex­
n.u,.L.n.; ternadas por cartas e telt:gra� 

lllC-nloo ,lo8{A de Almeitla ma�, pt:lo envio de corôas, fio- / 
Rosita Barrios 

NAs, IMENTO 
"º ilia 7 ,l,� Huente. oaaceu " Ulf!'UJuo ,lvao ifouro 1ilho t> r Joàn \tartiua ·uuarte tl
l
h
ll

., e ' �. F:ulin·1 Chamt,a J"t- Juurte 
•Jratr pelu. J>urticipadio 

A 

A�J\i,c,ltSARIV UE 
< AS \ME;/TO 

rt:s e acompanhamento do en- O ferro, manlf<s1a a lodos por I O Célebre barltono Nonell l  Ba rba•tefano 
c�nsagrado soprano dramatlco Rosita Barrlos que •<•te m lo s tida 

� • sociedade ,gua�suana Ja leve oportun idade de aplaudir ' or mall 
pelo ;onlo�t� "

1
���� 1 l�! Ih� 

de volt� tle brilhante •tournée• pelo Sul, far-se á de uma v7z, está org.rn ozando para O pruxlmo d l 25 P de 
lo! P«•tado, comunicando, ou- OUVlf, JUn!HUll'!l(l' com li noSHa já Cunhecil!f! l' ��ri'1��a;s�O�c�l l

fã'��-;:1t
si".�ta

istlco, 
l
em que tomar/ par'te 

n
�o: O 

t ros.,m, que a missa de 7• d ia c:,nsngrnd� a�·tjslll, so pn,no dramático Rosita Ba r. Esses dois conh� .,
' no e e ementos locais, 

s.rá realizada na proxtma 4uín- rios, no ,clla 2a Ull_ cor·re111e, na �ede  do lguassu· ,  zeram ha dias um- v,�l
d
t 
os

d
o disllnlos cantores bra1Uelro1 O-la-feira, ás ij,30 hora,. f 1 1 ! 

' • • ' a e cortezla a • t d num •'8 rva art stico oferecido à nossa sociedade.
,s • re aç.10. 

sendo duas menores. O enter-
E m  excursão vário� alu n os da ro \'eriHcoU·tie no dia iruedja. to, nu <.:em,térto do luh11um11, D Alfiredo Soares 
F ... cu l <1,.<1e de Fit  .. �ofi,1com ttcompautu:Lweuto tJe mui- r. --

� ¾�!��:• 11w>gas da !aruí- C L I N I C A D E e R l A N ç A S de um ���::·�=
m
�I 

tivem�, a ,atlllaiãa d. aqwo ••••be, • •ltlt• 
- A  11 do conente. lu!ecc-u CONSUL TORIU · Nua Marecbol fluriaoo, lYõO _ l ti l 'l 

excursões de estud�nos 
J ª/ª�ulddde do filosofia que realia•• 

n.etita cidade tJ jon•m Ftoreu ., Passando por J:.,: ato º. o Rio. 
tino ltod1·i�·Jets Hores, filho tio 2a., 4 • e tia• das Jlj ais 17 hons 

1 
••r gostado • a r . IQu�t!u, de cv;a ctdade no• diuer• 

tm erra �ov D I edl'ral tff, l·rutuotw Hodr1gu1 3 Hon.· )( E S I  IJ e N C  I -'  ·• 
culdQd

. 
_., do filo�ofir:1udo, o, d1�flntos alunos do ulfímo º"º d• f• 

ateceu t:"11 aua. res1Ueucía. u� 4, u.., d l'ulm1r:.1 1 loreg Ura••u ftua Antou;o Carlus, 145 1,.-1. z�g Antoruo Nuneis o
ª .que no_, v11ita,om fotom o, se9u 1ntea Pa111I 

dt: 1 r1ur I c11 l.lege. 11�. uo l uotu-.:a o t''.-:it1madu juvt-�u,11u1 1 Amel 10 Andrade {3-','� P
C0

1vo, 
S�ol1tn Monf•• (cYb ... no), M• 

Ka a 
1 jo U! 8 1•, hodu. a nos- foru. ülUlJu <litilinto do (AJuai;iu � --------: -� 

' ' a oito o • Maria Clara do Aro11fo • 
.,11,0 •

na
f.1,�t

e
n
d l.dta A 1�1ar, 1 e�poldo. 21 uno, <le t<lacJ� t'11 RMtt<211\S OE PLi\ N T fi o  

! -.,.____,,.,., 
üu .. l hHnlJertu \ve� Rt:u l:'11t(':rro. co1u uurueri,so DOM 

... .  •,.. ... 

d 1111111 e nl V� J mo• u ·•rnvaulm1ue11lo, ,, rn,, ou •e J >rmac1> � ( er, 1  lo-R�, , C,. • I'.. INGUEIRA NO E. e. IGu-s•·· o IWldv � ou n·u Whoa, 1 110 l11� t' .. u,ut1•, uo '•·1u1Ll·rlu t Ir Ma ed1l l  l J ri no i ·z8 
I 
J r�11c1.1I '> A p;ir�c 1 -- • li  

lo �1 1 1 l 
, • . , • - nu, ', Marr, �ai 1 1  > 1 Hoj1:, nn sede t.lo 1-' C J ' � < one, 1J1. ruoo, ,6p. · t.lomiogueira 1 

- · guuse(l, haver• Ulll 
' uoçnott, ofereclrla 11,1 " rr oc, 1 



CORREIO DA LAVOURA 
3 � A1!� -J> .. _ r� ... , 1 rrAssAiiii'E'ru1irnü''j 1 -1"l""H.H,{J/1 tC.JOfM'G 1 ::: Deu-m• c:i.ncla um amigo dos prop61itos do 90• ·!· 1 N D I e A D o ----- i ;:::do::!•::�,:/:/k:1:do,':�;;;�:�\:!�:;a, ':

"'

:::� ;/; 
X servo, trodlçõe1 que tão legitimai oRrmotivos da evo1u- 5: ._, ______________________ ..,: X: çáo do ferro Aumin•n••· ·!• 
f Veio-me então à m•m6rio vm pa11eio que fia hó ·t· 1. m••••, visitando certo propriedade, em Marapicú, anti· :i: }J,nha amiga : 

Ttnho t,,, mt1os a sua ca,la tta qual pinta voei, com 
1,,,t11s ª"""od11s, o seu profundo tlespr,r;o_ porqu, umas 
tur,las ,u[!OS maldosos Jd comrçam a s�rg,r no stu �osti. 
n/lo oinúa (1,rmuso ... Em t'trúudt·, "ª" dwca ds str aceatdvel 
,cso �uu angustia g,itanlr, p01s os rugas, além de mu,to tn­
i,iarnn o rosto ond, se pla�mom, lotnhéf!! gr�ndemen_tt o tn­
rtlhtctm . .1/as ndo t um mui <lm rm,td,o, minha ª"!'!:ª· De­
p,ndt, tudo, tlt büa v_o,,todt, úe s,r co11stant, e possuor alguns 
cottlucime,itos aerittj,cos ou prdl!cos. 

O coso é que tinha voe<' 11mlt ou trinta anos, uja sol­
lftf'a ou casada, modrsfo ou t•a,dosa, tffa o� lindo, não deve 
dlscNidar-st tia sua p,le, dos <tus dotes fú,cos, dos seus /ra­
ros jision(Jmicos. 

A btltza ainda e uma f6rça . . .  
MARJA CRJSTJNA 

eonselbos de bele:r.a 
As ruiras debaixo dos olhos eorelliecem algum; rosws moços 

e devem ser tratadas Dli .mocidade. usaodo--sc um creme proprio 
e bateodo-:-e com as co�tas d_os dedos� se�undo e terceiro1 alterna• 
damente dt-pois de o tu apl1csdo, sem J!i!:_er massagem. 

A' massagem t: totalu1ente tle�aco •s:elhada, por causa da ex� 
trema delicadeza da epiderrue debailo •fos olbot; como nas pálf•· 
bru. f • .___ -Bate se �om as co�ta<I' dus �� '"'l; � ...... -..!we ·,er •jSOrvidc,. 

e aso do limão ,, 
� O hwao é e1C'tâ:�"'!:" au1ilia.1 Ja l1eJhn. Pode �er usado doas 

veses por semaoa, depois da limpeza da pele, devendo ••r retirad.o 
com agu11 de rosas. llas não é indicado pnra as peles secas, pois 
IU1t como adstriDgeote. Ser<e lambem para clarear as mãos · oeste 
riso� deve iter usado antes de qualquer creme gorduroso 

eonselhos de elegaocia 
Um vestido de tarde em jérsoi de seda uul marillho, guar· 

Diç3ts de ºjérsei gris" oos bolsos e oa cintura. 

Us vestidos de mangas "dolman" - vestidos, umanteau", pi·
j 1mas - coru os ('intos '1corselct11 da ruoda, recomenda.m•se para 
,lS 1ilhu('tas esguias. 

Uma caruisa de noite em batbu, com a gola, 
pllllbos e um bolso guarnecidos de reoda estreita. 

o peitilho, os 

eonselh«-s práticos 
Em tecido br&llco : esfregar com caldo de limão ou Tinagre e 

t.'W seguida lavar com agua pura. Em tecido de côr : la•ar com 
agua e sabão e tirar a parte de ferrugem com acido sulffdrico di· 
!Ilido em agua. Usa-se lambem um pou<o de cloro, em v•z de Acido 
sulffdrico, )avaodo•se d�pois cm agua pura. 

Para impedir o odor desagrada.e! que a couve flor e o repô 
lho ex.alam qoaodo estilo seodo coziohados, deitam-se na agua em 
qae fenem oma ou duas colheres de açucar. 

Clara de ovo e cal apagada formam uma masoa qoc pode 
ooldar peà�os de porcelaoa. 

Não se esqueça de que a ginastica diAria é a base da soa 
1aade, da sua beleza e da sua mocidade. Teoha !orça de vootade 
pua lu6-la com méwdo e perseverança. 

Não deite fora o azeite que serviu para fritar peixe, porque 
eom algumas gotas de limão pode aiDda servir novamente. 

Sitio em Campo Grande 
Vende-se no Monteiro por Cr$ 150.000,00, com 1.000 pés de laranja de exportação, muitas lruteirlls, llgua nascente, casa com 2 quartos, 1 sala, cozinha e W. C. 1ti6 ms. por uma es­trada de 11 ms. de largura e 89 ms. pela Es­trada C1.1buçú de Baixo. Bonde da Matriz, na esquina. Informações com o proprietario na rua do Rosario, 146 - Tel. 23 4332.

,_, 

passar roupa branca a ferro, fará 
melhor umedecendo·• antes com 
agua quente em vez de agua fria, 
pois aquela penetra melhor e com 
mais rapicle& 00 tecido. Depois 
de respingadu as peças, e11tolem­
nas bem e ponham-nas num cesto 
ato! a hora de panA-la,. 

M e d i c o  
Â go lugoreio que +••• 01 1eu1 dios de esplendor, hoven· .;. 
� do mesmo desfrutado situação privileglodo, sendo buço :,: 
): de muitos lg1.to11uono1 iluttres. + f Hoje•em•dio Morapicú pouco ou quase nada pos- ·i: 
l 1ul para demonstrar 01 1e1.11 prim6rdlo1 • paro "ecordor :;. 
• ,: o seu pensado. •r •:• Foi lá que me ofereceram oporh,nldode para vir :!: 
:,: antigo templo re1f1tindo à aç:ao dos tempos, a•pesar•de •:• 
•:• suas paredes Íá ameaçarem ruir to_tolmente. Mos, os vi· }.: 
:i: 901 principais do con1frução continuam dando prova do •i• 
•i• solidei daquela obra. E, na quietude do seu obondo!'o, ): 
:,: iustiAca plenam•nte o que represento. poro 01 geraço•• ::· J. de agora I te1femunho do de1envolv1mento e do d•co· :' 
•} dincia daqueles rincões. Do desenvolvimento ofirma•o a :S: 
:;: doto gravado em ,eu pórtico. Do decadência otetto...a o ::: 
º;" estado em que hoie se encontra. .t. 
:a: Par iasa, olegrei·m• ao 1ober do restauração de :!: 
•i• olguns tempos do no110 Estado. ,t. 

Dr. Do•lngo1 de lanos Ramos­Clinica medica. Doenças do apa­relho genito urinario.-Av. Hio Branco, 108, 1. 401 (l!d, Mar­tinelll). Tel. 42-9385. Res. : rua Grajaú, 67 • Tel. 38-7935- Rio. 

Cid do Couto P•r•Wa - D�-s pachante ohcial junto à Rece­bedoria. Esc.: R Marech I flo­riano, 2029. Ttl 101-Res. rua Beroardlno Melo, 15!15. 

Ybicuy T. de Magalhã.,-Aj • Despachar.te - s�r\11Çc! cc.mer­cla,s. Escritas. T �ar. ferenc:ía, Averbaçõea.-1'.sc , Hct : rua dr. Getullo Vargas, 1"5. � lguu•ú, 

• • Mais tarde, na galeria dai g-,ande1 coisas de nos· j, 
J 10 terra, iles ocuparão lugar de relivo e, evocando·os, J 
J sentir-no1•emos orgulho101 do pouado • teremo, con• :,: f fiança no futuro •i• 
·i; G. A. SANTOS ;!; 
�< �-=�+: ,�� : � ,..,... : .. : .. :-• .. •-•-! .. ' �«-• .... : ... 7 .......... -: ;. 

Pu b l i c a ç õ e s  Á PRAÇA 
A UA IGUA<iSUANA DE

UAXETA::, LIMITADA, com 
sede á rua Bernardino Meln n. 
2.471 ne-ta cidade de Nova 

a lguassu, Estado do Rio de Ja­
defesa dos Américas Ano J V. neiro, comunica que em virtu-

de da alteração do seu confru­.Vúmero 4 Revista mensal pu to social arquivada no Regis­blicada pelo Burea u do Coor- tro de Comércio do Cartório do 
de,,ado, de Assun tos /11/er· 20 Oficio desta CidalÜ, sob o 

l<ecebPmns e ag, odrcnnos 
J:.'.11 GUA RDA - !'ara 

americanos 

A TIVIDADES DE EDl.i· 
CAÇÃO - Faleslr.J do sr. 
Rubens lc. lcão, Diretor do De­
partamento de Educaçà-0, da 
série promovida pelo Departa­
,nenlo do Serviço Público pa. 
ra divulgação da_s atividades 
admi11istrativas deste Estado. 

----

eooperativa dos ei­

tricul lores de Quei• 

mados, Ltda. 
São convocados os associa• 

dos da Cooperativa dos Citri· 
cultores de Queimados, Ltda. 
a comparecerem á Assembléia 
Geral Ordindria qw se reali· 
zard na sede social, ás 15 ho· 
ras e 30 minutos do dia 19 de 
abril de 1945, para o fim de 
tomarem conhecimento do Re­
latório da Diretoria, parece, 
do c,mselho Fiscal e examinar, 
discutir e votar os aios e as 
contas nlativos ao exerclcio 
findo em 81 de março de 1945, 
assim como proceder á eleição 
dos membros da Adminislra­
ção e do Conselho Fiscal. 

Queimados, 2 de abril de 
1945. 

G. Weinschenck - Fresidt1tle. 
2-2 

n. 1.208, em 28 de Março cio 
corrente ano, o seu capital so­
cial to, elevado a Cri 40().{}(](J,00, 
f,cando constituitla pelos socios 
quotzstas Lafayetle do Nasci­
mentc,, Merudes Fortes de Mo­
rais, Gilbtrlo Pimenta de Mo­
rais e Aloisio do Nascimento, 
sendo os d,;,is ultimas admiti­
dos d sociedade no mesmo ato 
da alteraçdo. 

Objetivando sempre o desen­
volvimento e ampliação da suu 
industria, a ji#I de atender 
com toda a presteza a_ lodos 
os que lhe honra"' . com sua 
preferencia, a adm1n1str� 
desta Companhia aguarda a 
continuação das suas gratas 
ordens. 

Nova Jg11assú, 11 de Abril 
de 19'5. 

UA. JOUASSUANA DE

GAXETAS LIM11'ADA 

REPREEIIBAO 

E MIMOS 
Os av6s jazem geralmente 

lôdas as vontades aos seus neti­
nhos E êsses mimos têm uma 
influência prejudicial na for• 
maçào da persnnalidade_ da 
criança O caso aznda ma,s se 
agrava se as caricias são fei­
tas logo depois do uma repreen­
são dos pais 

Contribua para a boa forma• 
ção mentol do seu netinho, não
o acariciando • mimando quan• 
do êle tiver- recabido dos pois 
uma reprHnsâo.- (SNES). 

A d 'ff o g a d o •  

F' a r m a c l a  
Dr. Paulo Machado-Advogado 

- R. Oetullo Vargas, 87. Fone: 
282. - Nova lguassú. 

Dr. Oriando Mania Dia, Llfflo 
- Advogado. Res. : r. Alfredo 
Soares, 123. Tel. 250-N. lguassú. 

Dr.Alberto Jeremia,-Advogado. 

Farn,acia • Drogari� Central­Rua Marechal F1or1anr:
1 2194. Tel. 16 - Nova l�uassú. D,­positarlo dos Produtos Seabrina e V,ctory. Fa,m1ceutlco A P. Gu1marães Victory. 

Escritório : Rua 1° de Março, 7-
3• and. S. 309-- Fone 43-9150-
D .. s 16  ás 18 horas ás 4&0 e as 
6 .. leiras. No lorum de Nova 
lguassú, ás 3u e ás 5,. feiras. 

easas Fu nerarias

Dr. Jo,i Basilio da S11,a Junior 
- Advogado - Escritório : Rua 
da Quitanda, 50, to andar. S, 1 .  
Tel. 43 6/W!. 

D e n t i s t a •  

Luiz Gon�al•es - Cirur�íão 
Dentista • Diariamente das 8 .b 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Te!e!one, 314. Nova 
lguassú. 

Dr. Pedra Santiago Co,cia -
Cirurgião Dentista. Raio X-(Edi­
liclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8• andar, sala 81 1 .  Tele. 
fone, 43-6503 • Rio. 

T a b e l l • • •  

Cartorio do to Oficio de Nota, 
• Joao Bittencourt filho-Oficial 
do Registro de Títulos e Do­
cumentos. Comarca dt Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

D••11•ohante• 

Etcritorio Técnico Camercial­
Santo1 Netta a lrmao (Contado­
res e Despachantes). Serviços 
comerciais em geral. Rua dr. 
Getulio Vargas, 42. Tel. 208 -
Nova lguassú. 

Mat'inho Magalhães - Des­
pachante Olic1al da Policia. 
Trata de todo serviço adminis­
trativo desta repartição. Rua dr. 
Oetulio Vargas, 52. Tel. 316 -
Nova lguassú. 

Casa Sao Sobasliõo-Caixõeo 
• corôas - Osvaldo J. <los San­
tos. Av. Nilo Pcçanha, 39. Tel . 
283 - Nova lgu.ssú. 

Casa Santo Antonio - Ser· 
v,ço funerano - üu,thermina 
Ferreua da Silva. Rua M,ue .. 
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova l�uassú. 

D í v e r a o s  

Delfim Petelra Montenegro -
Construtor. Av. San1°,s Dumont, 
626 - Telefone, ê9 - Nova 
lguassú. 

S, M. T orraca - Copi-s e pa­
peis heliográficos. R. üru�uaia­
na, 1 1 2-1• and. l'onos : 23-4968, 
23-2663 e 43-88:6. 

Mandioca • oipim - Com­
pra-se qualquer quantidade, á 
rua S. Sebastião, 1695 (fundos) 
• Bellord Roxo - Estado do 
Rio.

fatogra6a lguauii - Laur_o 
de Oliveira. Chamados a dom1-
cillo. Telefone, 323 - Nova 
lguassú. 

Saber é poder - ?,prenda 
inglês - Preços mod:cos. -­
Dirija-se a Mr. Detthng. Ru� 
floresta Miranda, 222 - Nova 
lguassú. 

ttJ1,.•.• ................ -� .......... ,. •• -.,..,,. 

Trabalhos graficos ? 
Na redação deste jorna l 

--;;;��----;;;·;Ã-;-;,�.;-.-� -�,;-,;�;·1 
Vende-.s•, troca•s•, compra-se • con­

serta-se qualquer máquina de costuro 
Vendas a longo prazo ou a di­
nheiro com grandes desc�otos. 

Peças • seus acessorios 

Agente comissionado de B. Moreira 

11NT6Nl6 11UGUST6 

'='=' '=1°'te:.-i� FERN11NOES . R6 L IM

1 D p 1 M h ado ! ,
UA MA

fü
HA
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. 
""º'º· .... mAOO 00 
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�li r . aAuD V� G A !e 

�1!

· 1::::�=������-... ��=--=1 � Para combater o calor 
R u a  d r. G e t u  I i o V a  r 9 a s, 8 7 

e H A iU I N E I R  o 
� Nova l guassú - E .  do Rio - Fone, 282 l'_. . 

8 455 1912 • aprovado 

00)(0 REMOVER AS I HN­CIIA8 DE CAFÉ - As manchu de eafé ª°" •••tido• ou trabalhos e li podem ser removidas da ecniate 111&11eira : fu-se uma mi•­tan d• 11ma g<>ma de °"º com na quaotidade de agua ou de 1, preferiJldo.se este. Lava-se IMaeb& COID .... miata.ra t H· em lltgai4a COJU paoo de 

-- •�-..=a5==11;1E===)IIEi==iB- Marca Regl,tada tob o n 
·b • •� 621 em 1923 -- -�= polo D. N. S. Publica ,o o n. . , 

o COMO TRATAR AS PEÇA� 
!JE PORCELANA - A• peças ,. 
de l--'orcelaoa tina nl-0 se quebra-­
rão tU•l fa�ilmeate se foiem1 ao· 
tei dt utilv.adas, colocadss nonia 
cà�arola co1u agua e levadas &o 
f�o. Uma ve� fenida a agu.i, 
afa,ta.�:-.e a vasilha e deha-�e e,· 
friar. Só cn�ão retiram-se a::; p � 
çai de pori.:eht0a de dentro del.1 

F
AÇA de stu rádio antigo. u111 

ráJiu n1ud1.:rno, � para 1s::iu 
procure a RAOIOT�CI\ICA 

,\IORE! RA que lhe garante u 
serviço. Dispõe de moderno apa, 
relhameoto, e o ,eu proprietá• 
r-rn é o in3is antiKO profissional .
orçamt:ntç,s "em comprombso. 

(! 
bk chá Ião conhecido e usado é l:d�:.��

1 
���11;

0
• 

rt:umat1smo gotoso e arlr .tismo, 
,roa:: diurético é de 

lestlas Ja  pele e por ser mu 
otlmo efeito nas doenças do• rins 

t UM DOS PRODUTOS MAIS PROCURADOS DA

FL6R11 MEOUHNRL 
J , .. tt') NTEIR6 011 SILV11 & 8111• • 

· 
d J eiro 

Rua 7 de Setembro, 195 • Rio e cm 

Vende ,e em todas as drogarias e farmácias. E' 11w proee-sso focü de ternp • 
_ rar a porctl1na dando-lhe m•1 r 

�ADOS COII A ROJJPA l dura�11 iclede e 1,siste11cia. 
-- AO PAlllUJl - 8e vii ( �11 u du (. 1:. 1 ) 

, 
! 

Tem f.emrr 
der. 1'\, 
DEZF.ll 
-

Não ae<ltem im1 11ç6e1 
.� .......................... .. ...................... 

parti l hus nnvo� e U"-udos para trocnr e vcP• 
e reforma, cm geral PRAÇA U OI: 
TEL. IZi. 

) 
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Recri tud d- ucfndc, cnm n decr•t7 f!deral n. 24.776, li« 
' ' / U de julho de 19�1. 11::__Car/�tÃO 'º Oficro de Nota, 

( n � ll' /),, í) ��;".il.: �il.# 
'�,, fl �- � I J Fundador : Si�ioo _'.le Azeredo 

vc- VV.J-t �:v- IUUn--v�U P u b l i c a-s e  a o s  d o m i n g o s

A Tf>S 06 VREFE I Tf> MUNH:! I P1\L

_ Foram admitidos como cxlranumer3fios os srs. : Luiz 

f!•rrelo da Silva, Alfredo llelo d3 Silva, José da Cruz, Anlo�lo 

Eugenlo Duarl� Francisco de Moura, Brandismart Ferreira 

Brandão: Antonio ,\mt1ro, Du�val Braz, Luii; franc_fsco Dias, 

lôtbastlào Terencio Alves, Darci dos Reis, Manuel Luiz de 011-

vtlra, Paulino Nascimcnlo, Benedito Cosia, Loucel lno da Silva, 

Jullo Rodrlgu<S_ Te\xeira, Ped�o l'erclra da Silva, Reinaldo Car­
valho e Natahc10 üomes Correa.  

Pereira Gones . 3828, Custodio Soares Coutn . . 2149,  _ Antonio 
Jo, é Bittencou;t. 3914, Rachid Htlal. 3924. Navcoros Gonçalves 
& Cla. Lida. 381 1 , M.  L. de Azevedo & c,a. Lida. 3906, 3809, 
3bü8 e 3807, Goodwin Cocozza & Cla. Lida 3838, Maercio Le· 
m,,s de Azevedo. 3755, Antonio Esteves. 3767, Manuel Vleora 
Fer nandes : Quite.se prellminarmcnle. 

OESl'J\eHes Df> e H E FE 011 D J V ISHE>

DE E N G E N H1\ R 1 11  
- Foram dispensados o s  extranumerarlos : Aureo Ma­

chado Horacio Gomes Peretra, José de Almeida, Osvaldo Luiz 
Vtrlns, Manuel Justino, João de Melo Barbosa e João Bellzarlo 
da Silva , • 

- Foram concedidas as ferias aos extranumerarlos : Os­
valdo Carlos de Oliveira Tuplnambá, a partir do dia 10. Lalalo 
Joaquim, Jaclnlo Silva e llldio João dos Anjos, a partir de 12 
do correnle. 

- Foram concedidas as ferias ao efetivo : Dermeval da 
Silva Pontes. a partir do dia 5 do corrente. 

- Foi concedida a licença ao funclonarlo Saul D'Avlla 
Torres, 20 dias a partir de 2213145. 

- foram concedidas licenças aos extranumerarios : Ber­
nardino Antonio do Vaie, 3 meses, em prorrogação. Rute Be­
lém José, 20 dias, a partir do dia 9. Americo Luclo da Silva, 
12 dias, a partir de 27 13145. André José de Oliveira, 1 5  dias, em 
prorrogação, e Benjamin Loureiro, 15 dias, a partir de 2413145. 

DESl'14<!Re)S De) l'REFE I T 6  M U N lel P1\L 

Processos ns. 3287, Custodio Domingues Corrêa : Defiro, 
nos termos do parecer da D. E. 448, José Forte e José Jul lo
Werneck : Autorl,o a construção, devendo, no prazo de 6 me-
1<s, regularizar o desmembramento. 9304, Claudlonor de Sousa 
filho e lndeloro, nos termos do parecer do Procurador. 4507, 
Gulnle Irmãos : Deliro, nos termos do parecer do Procurador. 
9467, João Fernandes Loureiro; 3429, Vitorino Alves de Sousa· 
J.1!16, Jose Marllns; 15 14, E.  Pereira & Nunes; 3448, Eduard� 
';ube e 3157, Severino Pessoa de Araujo : Como requ•r . 3762, 
Ctaud1onor _ Rodrigues : lndefendo por falla de apoio legal. 
3845, Prde,tura de Vasscuras : Aulonzo. 3770, Avelino José 
Bluencourt : Já sendo o veiculo em questão racionado pelo D. 
Fedc::ral, concedo a licença por este Municipio sem direito ao 
racionamento. 3512, Hlndenburg Dreihch da C�sla : Tranflra-se. 
6234, Manuel Unhares de Deus : Cancele,:;e o débito referido 
na inlormação d_a 1.  R. 9835, Maria Candlda da Silva : A re­
querente deve Juntar os comprovantes das despesas efetuadas 
com a �eforma do predlo 762 da rua Francisco de A lmeida, em 
Nolopohs. 317, Eugenlo Alves de Oliveira : Pago o imposto ter­
ritorial referente_ ao Jc. semestre de 1942, concedo a baixa S0· 
llcllada por ,quodade . 1905, Manuel Br•gido Mala : Defiro, nos 
lermos da informação da D. F. 3537, lzalas Antonio S a I e s :  
Aguarde oportunidade. 

DEsr,11ene,s oe, eHEFE 011 DIVISÃE> 

DE 1\DMINISTR1\�Ãe> 
Processos ns. 3878, Sidney Dias Berço!: Junte a prova de 

. proprleda�e d? veiculo. 3900, Maria de Lourdes Cardoso e ou­tra : Prove flhação, 3761 , José Vicente Sexlo. 3749, Artur Pe• reira Machado : Junte a licença do D. federal. 1800 D'Arcan, eh, & Silveira lguassú Lida : Prove o pagamento da' licença do••lo _marca Chevrolet, motor n°. 564,7674. 3876, Urano Ribeiro 
�a Silva : Reconheça as firmas dos documentos. 3595 João R 36;tºt1 '. Jun

G
le prova que não é racionado no D.' Federal

. 
, p1d,o onçalve• de Araujo : Compareça para prest,; 

���r�lmentos. 3532, Estela da Costa Ba•radas do Nascimento i
&; 

• 
M 

nt_onlo Marlinez dos Santos. 3722 e 3814 Oberlal Santos· 
0 

, r"ª Santana. 3556, Alice Marques Te,xe'ira 3667 e 3668
. 

c.".;;; erelra Gomes. 3726. Manuel Pereira de Bar'ros. 3728, Ni'. 
Oliva 8º

1
�f"lv���ertlra. 3741 , francisco Antunes. 3746, Manoel 

nande o· 
m. ' ondollo Pereira da Silva, 3560. Emília Fer-

A 
s tas. 1398, Aderbal Louzada Rodrigues 3922 M ·1 

M�t:�� J�:l
e

��
s 

�r�;�s� f�27, Jusoué Rodngm Fio( e Ji�{ 
cl,co Perez Martinez ·38;; ·��l

ue-se o que constar. 3907, Fran-
. · , 1na Maria Caetano. 3843, Oscar 

�=-=========· 

Oficina Mecânica Iguassú 

Processos n'. 3557, M. L. de Azevedo & Cla. Lida. 3é82, 
Bonilacia Francisca da Silva. 371 1 ,  Manuel Cri sostomo de Car­
valho. 2601, Antonoo de Ollveora Duarte. 3453, Francisco Perei­
ra. 3996, Atalde de Sá Blttencourt. 2973, José Dias Corrêa. 31190, 
Centro Espirita Caminhemos com Humildade. 3889, Nice Cardo .. 
so de Melo. 3506, Joaquim Gomes. 953 1 ,  Sebastião Francisco 
de Moura. 3243, José Carmelo  Guida. 3299, Zélia M. de Melo : 
Defiro, nos termos da lnformaçáo. 3300, Meireles Vaz & Coa.
Lida. : i;>eliro o pedido, obedecendo o requerente a planta for­
necida por esta Divisão e sujeitando-se á fisca!ização do funcio· 
nário designado para tal. 3813, João Dias da Silva : Junte tilu· 
lo de propriedade do terreno e mande assinar  a planta por 
construtor legalmente habilitado a construir. 3587, Joaquim Ro· 
drigues Santos: Indique a que distancia está situado o predoo da 
esquina mais próxima. 1 914,  Sebastiana Elidia : Aguardando a 
aprovação da legalização do loteamento. 1921, Americo Ribeiro 
Resende. 3673, Abt l io da Solva Plnlo : Junte titulo de proprie­
dade do terreno. 3603, ,\,anuel José da Cruz. 3322, Edmundo 
Lopes de Sousa. 3739, João Garcia Bastos. 2993, Antonio Mar­
ques dos Santos. 3553, Noé Leal 3462, Josefina Rezende da 
Silva. 7270, Joaquim Barbosa Valério. 3542, Augusto Jesus Ma­
teus. 3605, Expedito Fontes de Oliveira. 7 1 29, l mobohária São 
Luiz S 1A : Compareça para prestar esclarecimentos. 

D ESl'J\ene,s OE> e H E F E  01\ O I V I SÃe) 

DE F1\ZEN01\ 

Processos ns .  5306, Francisco Simões Billencourt : Con­
cedo a baixa por equidade . 9716, Manuel de Sousa Marques; 
3072, Manuel Antonio Phena e outros; 2334, Hildebrando de
Assis e 3386, Ondlna Vargas Carneiro e outros : Deliro, nos 
termos da informação. :i64, José de Morais; 3519, João Marques 
de Oliveira; 3658, Aneslo Almeida; 3329, Francisco Antonio Pi· 
res; 1 556, Jovehno Francisco de Barros; 3245. José Barnabé de 
Barros; 3525, Manuel Gonçalves Rolo; 3670, Gaston Dubois; 
3708, Alcides da Rosa; 3428, Artur Candido A1 •ujo; 3810, Eloy 
& Irmão; 3892, Otacillo Corrêa e 3910, Alves & Coelho : Como 
requer. 2404, Joaquim Gonçalves; 2408, Ju l io Cesar Ferreira; 
2409, _José de Almeida Morais; 2970, José Gomes da Luz; 2989, 
Palmoro Antonio Rodrigues; 3216, Cloclna Rosa Lima; 3235, 
Mario_ 1-:Jartins da Silva; 3709. Rangel & Martins; 5894, Gui­
lhermino Augusto Morais; 9857, Manuel de Sousa Coelho; 928, 
S1mod Kahl; 2812, Josefa Vale Marlíns; 2886, José d a  Silva 
Braga; 2887, Emilla de Sousa; 2990, Leandro da Silva Ribeiro; 
3289, Palmira Dias; 3390. firmino Vieira ,\-\achado; 3392, Luiz 
Cario� Fernar.des; 3393, Donatila Ferreira de Araujo; 3486, João 
Francisco da Fonseca; 2500, lodalda de Paula Sousa · 2632, A l­
mir, Altamlr e Altair; 2714, José Joaquim Tavares;' 3224, Os­
valdo Veloso; 3488, Zulmira de Azeredo Coutinho Mendonça, 
91 IR144, João Martins Duarte; 4 1 5, Manuel Dias; 3460, Manuel 
Domlugues Couto; 3555, Wilson Leal dos Santos· 33v6 Amerí­
co Afonso Pi11to e 3004, Lucílio \Ioreira da Cuoha : 1'ransf11a 
se nos termos da informação. 3715, David Ferreira : Junte baixa 
do Estado. 385 1 ,  Arlindo Teixeira de Freitas : Apresente licen­
ça do Estado. 3756, Wilson Blttencourt e 3672 Francisco Adria­
no Alves : Apresente o ºhabite-se" da Saule Publica. 3440, 
Cellna Rosa da Silva : Junte os talões comprovantes do paga 
mcnto para as devidas anotações. 3468, "Rovicola" Rocha Vldal 
& Cla. Lida. e 5895, Almeida, .\[orais & Fernandes : Compl\re­
ça a _esta Dlvisã;:, para esclarecimentos. 2977, Armando Gomes 
da Silva : Apresente procuração. 9804, Cõrtes & Ptres : Com­
pareça a esta Prefeitura para assinar termo de relificação e 
rat1hcação do contrato de sublocação dos predios silos a rua 
Marechal Floriano Peixoto n•s. 2019 e 2023. Quanto ao paga­
mento reclamado neste proc�§SO, só munidos eia d�vida pro 
cura_çào de João Batista Rodrigues. 3323, floriano Peixoto; 225, 
l!aroa Gonçalves Fernandes e 539014 1 , Dtrceu Pilar Gunçalves : 
Averbe- se nos termos da Informação. 2510, Josué Gonçalves 
Filgueiras : Defiro, á vista da. novas Informações, nos termos 
d? µarecer acima. 3505, Bento Prado : A importancla requerida 
�ao confere com cs empenhos. E' mister rettflcar. 3487, Artur 
Silva e 2640, Pedro José dos Santos : Q111te-se preliminarmente. 

ASSINATURAS A N U N C I O S 

A n o  . Crf 20,00 Preço por cenlrmetro . 
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1\ I NOJI 11 r, e R T 11
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r n  D E  e.r1�11

(J'fand! se p,:so � . . . A ª'ª a 110,te esta J>rC 
sas vti.o melhorar n� /wrizon- da. P'!"l1llf' ? Nat!a Vftnos qw,, 
lts se anuviam. Esperava-e-e au/c,r,=�I

. 
medida ab,_!11,. 

êst• ano uma portaria de caça ;\'ãn t' A4Q..• caça, 1nu.,..,_ 
que e,pe]has,e as necessidade• espécies anrnzai-, d e n t r 1 
do esporte, mos o rlec•pção [, i quais e<!.{! n ·nliambu, j11 ,._ 
completo. /:,m troca aos ope- mente uma d 1s caç,s 
los desesperados, qut ecoam abundantes, que t•it•e em q,,.J; 
p e l os q11ebradas devastadas quer maio ralo e chega a 
pelo machado e pelo fogo. fo- dific u ta·. Lêzes nu ano. 
mos _b��ndado_..s c�m i.ma "sub- Que sP proiba a caça 
traçao de J;:, dias na . te__mpo. que,xuda e à anta é to/,r 
rada e o mesma prlJlboçao 110 :,ão espécies que es tão on r,,,. 

tocc�nfe d caça de certos ani- co desup,1rec1mento. Entrei 
mms. De�tro de _a�gu-"!' t�'?,I>� lf!, a medt'!u ju:-.ta sena ,,, 
a f>or_l'!rra só d1ra ,�to . E tzvar a c,:açuo úês:,es aniJn 
permzildu caçar. m1.1s os caça- da '10!;Sa Juu,1"' im1f,�ena 
dores não poderão conduzir es- . 0 · 
pingarda ou qualquer outra O CnnsP/ho, q11e era comp,, 
arma, nem matar nenhum ani· to de 6 membros, /)assou u ,._ 
mal". sumozte 4 e os rt'pre:,e,,f,1n,a 

Estara solucionado o proble- dos caçuc/o,es de caça de pei. 
,na e os orga11izadores da por. e de pena furam ret,rutto:s � eú. 
taria nào terão o trabalha de ficando_ a cJa��e St'IN ttf rt � n­
acredzlur na ittocênciu do ci- taçào Junto uque/e órt:..,,o. 
nege/a. Tumbbn, pa,a cop ur por. 

O egrégio Consellzo ,.Vacia- tar,.as a,l/�nú,·l-s ruiu pr cz->a 
110/ de Caça não anda mesmo mu1tu gente. 
disposto a ter trabalho. O que Pois saibam, S,nh .,.s do 
fez este 0110, na pa�te que diz Cunselho de Caça, 1/"' está 
respeito ao E. qo Rro, /01 nada tuáo ou quase tudo errudu. Us 
menf]S que �op;ar as determi· ª'!imai.s reproduze,n ,,,. épucus 
naçoes publu;adas no ano pus- d1/e1en/,; (o z 61,,go do Cu11• 
saúd, com Iodas as virgulas. selhu sabe disso) e como tal 
Parece menhra que nada hou. alguns estão procrla,rdo n, 
ves,e a modifica,: . . plena t,'!'porada. A_s épocas d1 

Atas lia razõ�s . o gabmele e defeso sao 1mp,r;prras. Sa,an, 
�1Jnfu1 �ave/, "ª" vale u Pnw pelos campos e matas, conlu• °:'i�

. 
,� delt' pura cunheur

. 
as

. 
IJI 

I

çam " cafu clwzcie,ti11a nu ,,,. 
ES°:'il ludes tio esporte i.Ja caça. terim--, cruwz 11uns parque� til mutu,n 1w com a t/1,pl,cên. refúgio t·, dt:ptii�, baixem u c,a, Purturia. 

.,._,.__....,._...,,,,. • .r.............._��--..r�,.,,,,,,,.,,,,. 

Silios e razendas - Letran tamen­
tos topográficos • Pla nos de 
urbanização e loteümento• 

�ma prbpriedade d�marcoda e levantada fopogralicomente cm, so ,e os demais, manifesta superioridade em valor Oeparta"!ento especia_Jmen_te desttnodo a serviços de agrimensura no 1nterror do Estodo do Rio. Facdita•se o pagamento em terras

Pr?ça 15 de Novembro, 20 . 5º andar . 1 512 Caixa Poltol, 794 
e 8'1 ll 

R 
. Telefone -43-t!tl 

romrrro e reforma gerd 
minhõe,. Solda-se 

a u c c , 11 , & 

de automóveis e ca­
a oxigênio 
F R A N C O

V 
ENDEM-SE na Parada Rocha Sobrinho,

proxima a Belford Roxo, 5 lotes de
terreno, sitos á Avenida Dr. '2arvalhaes

ESCRITORIO DE ENGENHARIA E URBA�IZAÇÃO : 1
1 0 d e J a n e i r o

::PRJ:.SE,\J'ANJJ:. E,11 ,\Ol'.A lt, l.ASSÚ 

..,._,..,.,_'VI 
ERS�� sous �

_. 
R UA PAULO FRONTIN, IOI  

� · 'llorecbal Floriano, Zl76 _ 
',OY A l(iUASSÚ 

R . Aniceto d o  Vale, 59 
E. DO RIO 

ns. 72, 74, 71,, 78 e 80, medindo 53 x 50 (area
totrtl) pelo preço de Cr$ 30.0uu,oo. '1'1·a!ttr com
º
. 

Sr. MANOEL REIS, rua da \lfandega, 108
2 . - Telefone : i3 6:l6i. 

Não compre caro ..• 
Calçados e chapéus s ó  0 5  d a  casa 

A U R O R A

Rua 

1 J 

A casa qut! d� fato v�ndi: bJ.r.tlo 
Mor«hal l·lorianu, 2050 • Tei<!on• ': '• • "-9,a IKua ,uNio f1.1rJc 1ona us domingos ------

C o m o n a s c e  
e g o í s m o 

o 
---------�--- -· 

""ACOe E ANÊMICJS l 
T....._na , 

ftllJIO CREOSOTADO 

' . . . É;��� E1c,ofuloH 
Convole1cenç,s 

VlNIW C'RF.OSOT/\00 
t illlil •mU,DOllt 01% IS.4UOL 

um ogohta, trotando�• e o 
afeto e el"ler910, 11101 ,..,.. 
dos ••ogeros pretYd 1ctoll. 

(S.N-1,$, 



CôiUt EiO uA LAYOu::. A  

A Diretoria d o  querido alvi. 
negro, tomoLa uma tnlcla�iva que 
merece toda a nossa s1mpa11a, 
porque é um esforço que eslão 
luendo no senlldo de_ desen 
volver cada vez mais, e_ntre 
nós, 1 prallca do eleganie Jogo 
de xadrez. Assim e que os ••· 
forçados dlrlgenles do veleranc 
clube da rua Marechal Floriam 
p e I x O I  o já conseguiram a 

Tomou posse o novo 

pres idente da Liga 
Tomou po�St! nu presidencw da J iga Ji:uo.�suana � Des� 

portos, na q11mta- fura ultimo. o sr. A/urmlw ,1Jag11lhties, que 
d1rigirti os de� lino .... des."-a ent,dude dura,ife o ('110 de 1945. 

Antes, p01nn
1 

du Asumbltru dar p(J::;se uo no1.•o Pr•­
sidenle, pruud8u- se d •leiç/Jo do vice-pre;idenle, ,mdo eleito o 
sr. Pedro Chugas, qu, foi nnpossado logo em seguida d sua romessa de o Clube de Xadrez 

�o Rio de Janeiro enviar Iodas as 
quartas.fejras um seu represen­
te, a fim de d_trlgir as slmulla­
oeas. A primeira slmullanea !�i
realizada no dia 4 de�te 111es, 
sob a direção de, dr. Jo•é Tia 
10 Manglnl, primeiro represe-n­
le daquele clube carioca, com­
parecendo grande numero de 
disputantes e de associados. 

E. O. Igua.ssú 

RESU/1\O DOS ATOS DO SR. 
PRESIDENTE : 

a) - Conceder carteira social 
i •ta. Carmeo Cosati E.teves; 

b) - convocar o qonselb� De­
liberati•o a se reunir no dtà 26 

· do corrente mês, 6.s 20 horas, pa· 
ra, aa forma do art. 49 dos Es­
tatutos, eleger os seus Pte!,iden• 
18, Vfoe·Presideote, 1° e 2" Se­
cretanos; 

c) - incluir no quadro social, 
eowo contribuinte, José Mi4ruel 
.\rbos.; 

d) - arquivar o, ofícios do 
\lari E. C. e A. C. Aliados; 

e) - arquivar o Boletim o• 
1 145, da LL.>; 

() - atender is solicitaQÕOs 
referentes a fornecimento de ma· 
teria!, feitas pelas Direções de 
lkportes, Seção de Basquete e 
Xadrez; 

g) - agradecer ao dr. José 
T i a g o llaogini a colahoração 
emprestada ti Seçlo de Xadre& 
com a sua visita a este Clube, 
no dia 4 do corrente, para dis· 
po.tar uma simultaoea com os 
nossos enxadristas; 

h) - realizar no proximo dia 
ló do corrente (hoje), uma do­
mingueira d•nçante. 

NOTA f> F U ! I A L  

A Diretoria do E .  C .  Iguassú, 
em reunião hoje realizada, tomon 
conhecimento da resolnção de seu 
P1esideote de dei.J.ar de iotegrar 
a Assembléia Geral da L. L li, 
convocada para eleição dos diri• 
gentcS no <"orrent� •no. 

Depoi::; de ouva a C"Xposição 
dos motivos qoe determinaram 
cal atitude, foi E la aprovada, aten­
dendo a que o E. C. Iguassn, 
fiel is 1uas tradiQÕOS de zelo pelo 
•pone iguass:uano, não poderia, 
sequer, com a sua presença, com 
pletando o numero legal para rta­
Ülaçlo da Assembléia, colaborar 
u obra de desprestigio da enti­
dade, que se queria concretizar, 
e H concretizou em ama assem­
bléia ilegalmente constituída. 

l!lon Iguassó, 10-IV-19-15. 

eleição. M a  i ,  tarde, o 
Presidente do Filhos de 
]guas5ú pede para constar 
em ata um prote$tO con­
tra uma nota oficial do 
Jguassú, pvi� a considera­
va invtndica, e que tam­
blm não fosrc contado, 
doravante, o voto r.. ""-"'�· 
quele e de cicl1>mo. O p,E me,rn, perte11etnfe 

�
d ·

C. Jguassú , u se u,2 o, 
ao Filhos de lg11ass , POJ­
que u par eu, o alvi-1 6ro 
achava q u e o s clubes 
n{Jo tmham d l f' f.'  i t o  "'º
voto, em virtude de não 
se ter disputado no cam­
peonato local aqueles dois 
esportes, o que foi upro-
vado pela Assembléia. 

E antes de terminar a 
reuntão, fal<Jram as St· 
guintes pessnus ,: srs. �us­
s,mi Elia, Jose, pedindo 
um minuto de silencio pela 

- morte do presidente ame­
ricmw, Franklin Roose­

Sr. Marinho Magalhães, o novo pre, ve/1; J-edro Uwgas, José 
Alves de Paula e o sr.sideate da LID Mt1rinho Afaga/hães, agra-

decendo ti Assembléia por elege-lo presidente du Liga, e pro­
metendo empregar todos os seus esforç, s em benejic,o do esporte 
iguassuano. 

1\ posse da nova Diretoria 
Está marcada para o proximo sábado, dia 21, a posse da 

nova Oi,etaria da Liga, ás 20 horas, em sua sede, com a pre­
sença do ilustre Prefeito Municipal e do sr. Delegado Regional .  

� Filhos de l guassú U nião, 5 x erinos, 2 
venceu o Queimados 

por 3 x 1 

No u ltimo domingo, o 

Na preliminar do jogo entre 
i�uassuanos e petropolllanos, o 
União de lguassú venceu o seu 
rival, Crinos, por 3 x 1 .  

Filhos d e  lguassú derrotou 
o Queimados por 3 li: 1, na Micho; Roçeno e Ver�er; 
prova de honra, no festival juatan, Anes!º. e Cur1ca;
organizado por este clube, Cd,o, Mauric1o_, Carnera, 
pela passagem de mais um

I 

Mario e Junqueira. . aniversário de fundação. Os tentos foram conqu1s-
O time do ai vi-rubro era tados por Carnera (2) e Jun-

o seguiote : queira. 

Escrituras e Procurações 

Cartório do 4
º

. Oficio 
Tabelião : ABELARDO PINTO 

RUA DR. GETULIO VARGAS, 67 
MOVA IGUASSU' 

TELEtOME , 1 30 
E. DO RIO

/. J 

FLOII.IANO l' E I X O T O  DA 81\LANeETE 01\ REeEIT1\ E O E S VE SA ffl.VA - 1° �eeretirio. 
Ot) E. e. IGUASSÚ, De MÊS OE FE V E •  

- R E I R e oe e e R R E N T E  1\ Ne eeNve>1.2 A<;Ae 
R e c e i t aPelo presente, convoco os se 

1 

llllores membros do Conaelho De- Saldo do mês anterior · · �•o do E_. C. lguassu a •• Conlribuições recebidas dos associadosdaairar ao dia 26 do correore Recellaa diversas . · · ..., 6a 20 laora1, pua, na forma Retl r  adat em Hancos.. 11ft. ili doo Elt&aatos, elege• - • leal l'rHideoll, Viee-Pre­,...'8, l• e 2 Secretario•. Total 
l!lon Ipuoú, 10-IV-l\m,. D e s p e s a

Cr$ 1 1 4,20 
• 5.710,00 
,, 19.820,00 

797,00 

CrS 26 441 ,20 

JUIUO GUllURÀEll-Presillen1<, Oc�pesa� deluadas duranh: CJ mes · · <.:,ti 
Depn�Uo:i detuadoa no Bancw l1dustr1al Hraslldro : 

17A08.60 
9.1.J(J(),UO 

J2,60 
X A D R E Z

�alir.udu-t1e na proúwa quar­
ta-feira, ás .!O horas, mail uma 
8101ultaoea oob a direçio do gru 

eaudrista carioca, H. J1,iuat-

Saldo de caixa que passa para o mês seguinte

IJl:>PO'.llltliLIIJAIJE.S : 
Em c:uxa · · 
No Banro lndu�trtal Hra:sil�iu, 

1 ulal Cri ,u 441 .. 0 

Cr$ 32,bU I 
9 633,70 

----
Cr$ 9.66ó,3 J 

j 

O lguassú promove 
para hoje nm gran· 

dioso festival 
E> l guassli fará a pro•

va de honra com o 
Esmeralda 

Mais um graodioso fcsti· 
vai esportivo o Iguassú or· 
ganizou para hoje. Desta 
vez, a festa do querido al­
vi- negro constará de um 
1 ornc,o Elimioatorio entre 
os nossos clubes e uma pro· 
va de honra. 

O Comb. Cidade 
de lloi,a lguasaú 

venceu por S x 2 

:;a tarde dt <lo1n1ngo p l tn 
do,  no estadlo Francisco Baro­
ni ,  realizou-se o •match• revan­
che entre o Combinado Cidade 
de Nova lguassú e o Combinado 
Cidade de Petropolis. 
O jogo, que foi presenciado poi 
um numeroso publico, agradou 
plenamente, não só pela d_lsc1. 
pllna mas lambém pela sua mo­
vime ntação Conllrmando a sua 
performance an1erior, o Comb. 
local abateu o seu adversarlo 
por 5 x 2 

Entre os iguassuano�. sobres­
saíram Cid, Dadá, Bicudo, Mar­
melada, Mi lton, Vanqulto, Dar. 
ci e Oayão. 

O lime vencedor �stava assim 
consllluído : 

-- ---�.---

O ijummados promo· 
veu um atrPente 

. festwal 
Em comemoraç o ao ,eq 

23° ano d: ·" j o, tr•ns-
corrido n, ·.J l.f> � ultt · 

As provas 
obedecerão ao 

do Torneio 
h Cio, �lcudo t Oadá; Marme-segu ,ote 0· lada, Mllto" : \la nqullo; Ulis­

mo mê,, o Q J mados -
tradicional l 1 .ibc J, locah ­
daJc do mc,rr,; 1:;me, rea­
lizou domingo p. passado 
um magmlico fe<t1val e por­
ti vo, que con t u Je va  
ria, provas de futebol. A 
fesu -do clube de Pedro Cha­
ga, teve um tramcur o bn­
lhrnte, comparecendo, além 
do dr. Gctulio d: Moura, 
ilustre prefeito do Hunici­
p10, dr. Osvaldo Calomeni, 
Delegado Regional e nume­
roso publico. 

rario : 

,· prova - ás 12.10 hs. ­
Santos Dumoot x Portela. 

1' prova-ás 12.35 hs. -
Aços Finos x Iguassuano. 

3ª prova-ás 13.00 hs. -
7 de Setembro x A liados. 

4• proV2-ás 13.25 hs. -
Bia. Anti- Aérea x União. 

ses, Gayão, Carl1ti�os 1 Darci e 
Pierre. 

Fizeram os tentos 
Oayão (2) e Mlllon 

Darci (2), 

A Comissão organizadora da 
ksla comunica que vai publi­
car o Balancete, que se acha 
em poder do Tesoureiro, sr 
Ullssts Ennes 

--��--

Mal• uma vlf6-
rla do Roial 

5ª prova-ás 13.50 hs. -
Comb. Esmeralda x Filhos O sr. Ulisses Enues faz publl-

co que ofereceu ao E. C .  lguas. 

O Roial, 111�0Dlo"'U vd­
mente, está faze�do :ma 
campanhi inveje ,d, p o i s, 
a i nda não foi derrotado tm 
toJas as parriJas ern que 
tem toma,lo rarrc. Ainda 
domingo ultimo. venceu cs· 
peucularmcntc o ,eu temí­
vel a dversario, o River, por 
8 x 2, que tambcm se ach,va 

de Bdford Roxo. · b 1 1 no Comb 
6" prova-ás 14.15 hs. 

- su a o a qu" serv u .. . 

Venc. da 1"' x Venc. da 2·. 
7a prova-ás 14.40 hs. -

Veoc. da 3ª x Ven,. da 4'. 
8' prova-ás 15.05 hs. 

Venc. Ja 5" x Venc. da 6ª. 
9• prova-ás 15.4o hs. -

Venc. da r X Venc. da s·.

IGUASSÚ x ESMERALDA 

ESTUOAIITES .x 

Ginli•lo Leopoldo 
Sábado, dia 21 de abril, em invicto.homenagem a Tiradentes, o A. 

O t "ime do Ro,al t C. Esluclantes - o llme dos m,- es ava 
lionarios - enfrentará o con- amm coostituido : junto do Ginásio Leopoldo. O 

Sidney (Soldadc); Arí e 
Na prova de honra do 

festi vai o lguassú enfrentará 
o forte esquadrão do Esme·
ralda, de MeritL

jogo, que está marcado para ás 
(P 1 ) R b 9 horas, já vem despertando Jair; Quin�a au.o , u em 

grande interesse entre os Ians e Wanthuil; Tend,, L,lau, 
dos dois quadros. Arl,y, Nequinha e Niltoo. 

· - - · ----- O, tentos foram ieitos por 

OS TROFÉUS AI 
em casa de ta- Arlcy (5), Lalau (2) e Ni-

ugam·SB míl ia de trata- quinha.
O sr. Eurico Côrtes ofe­

recerá uma taça ao vence· 
dor do Torneio, e o dr. Ma­
rio Guimarães também ofe­
receu uma, dcnominada"Sim­
patiaº. 

m e  n to dois 
Ú quartos, um bem mobilado e ROIAL x IGUAS� 

oulro modeslo, á Estrada de Hoie, ás 9 hor11, no c•m -Ambaf, TI, ao lado da Fazenda 
po da rua da Concod,a, o da Poase. _ Vendem-se além 

J disso, dois cachorrinhos ba11et. Roia l  enfrentad. o qu, ro 
1-2 juvenil do lgumú. 

A P E D I D O 

DECLARAÇÃO OPORTUNA 

CAMPANHA de difamação contra a RADIO TÉCNICA

A 
. r zem certos claodes-

MO REIRA e seu proprietário, que a 
. . 

biildade curiosos metido• 8 coos, r-
tioos, sem !'espoosa '. surtido o efeito 
tar radios mas oos botequrns, ollo tem 

'. ·s só são ouvidos e acreditados rir
que deseJam, poi 

O vêem logo q1Je . e 88 pessoas de bom seos seus iguais, porqu 
i l ngeodradas para afastar a 

d · to que são ale vos as e 
b 9 é espe1 • 

TÉCNICA MOREIRA �stá montada a 
cl ientela. A RADIO 

· D bro 3-i e seu pru-ld d à Praça 14 de e.:ew • �, aoos oesta c a t>, 
d H c A sendo o 

prietárfo foi por J�ngo
l �

m
�:di

t
:

co
!

c
�uu \oodu

.
ta ;stá acima 

ro11 is antigo pror1�1nona e 
. ·ue oeob u m  nbalo têm pro­

,Je ses processo,; abowloaveis, 4 
bem demoos­

il u.r,ido e11tre seu� amigos e freguHeS, u que

l r:i " movimento que tem. . l'h!!mar à respoD
F MOREIRA toroa publico qu.- irá

. 
Ral.Jilitlade pela justiç11 ll�tlt.'11 i u í mil?OII gratuitos.

llam•o, o diretor d• seção 
._ C. lgnaui solicita o cow­

nto de todol "" prati­
deue nobre espore. . 

..,. lpua6, 11-lV-I�. 
VICDTE VEBlilERl 

Nova lguassú, 28 de levorriro do 1945. 
, 

1 
Lufuyttle d11 Nuscittunto, r�sou"'eir'! Gc-rdl _\,,;_J1Õw1T

/
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] I<- fesouretro A'1ibül ft,, ,,u Je � ousu 11• 
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l rnstruções práticas para
�ra do feijão

O Brasil ! o pai, <lo feijic>, comtituindo, pelo se� 
intenso uso, 2 b21e da 2lom,�ução noud2 do,. pov.o. E 

com justa razão que o p2ulista o ch2ma de esteio da 

casa'. 1 · d ( t b A, Ju2s gr2ndes varied2de, cu tiva as t� vez su · 

csprciai,) ,ão : Je arrrncu _ou an�, e a �e rno1t2, o.u de

corda. As ••ritdaJe,, m•i< cult1v2<las s20 : mulatmh<>.

preto, br2nco, mant<ig•, fradinho, m•ca!sá e quebra C2·

deira. 
O feijão vegeta e produz bem e� terra� m15tUr> · 

das (silico-2rgila humos2,), n�s ter�as meio arg1lous íun­
daveis e enxuta<, bem soalheiras, isto é, com boa expo 
sição para o sol: O feiJâo preto � m_2i, �xigentc de t��.'.'' 
cio que o mulatinho. M2s o• ,o.los 1dea1s paro o fe,iac 
seriam aqueles rccomend2do, e nc_os de tosfato e p_otassa.

O sistema raJicular, isto é, o medo de cnr21zu do 
feijão, requer uma lavra de um palm? (22 cm.) de pro­
fundid2dc e um• gradagem bem feita. Du2s 2radura<
cruzad21, dadas com uma antecedencia de 60 di2s da 
scmndura, fazem 2umentar a produção. 

Se o feijão, como leguminos2, enriquece o solo de
tzoto pela rn• cultura, empobrece-o de fosfato e potas­
sa, elementos que precisam srr restituídos, O _adu�!;,-óu 
cst!ume de cu�ral, par� dar 20 solo as . �

l,.�.l)'êfides su­
ficientes de acido fosforico e potassa, d<Ve ser emprega­
do na dose _de so a 60 tonclada;,;;;o;"hectare (10,00 m2) 
e bem �urt1�0. Espalha-:c 0• adubo antes de lavrar • 
terra e 1mcdiatameo:� depois de espalhado deve ser en­
terrado. Uma _b).\ prática, como aduba�o orgânica, é 
fa�_r_r voltar to da a palha (ramos e cascas das vagens) do 
�·1•0 t �1�·ra onde ele foi produzido e enterrá-la. Q�an• 

0 0
, 

ei.-,ão tiver grande consumo cm. mcrcad� i>rox1mo 
e h°,\v,cr facilidade na compra de adubos qu1m1cos, o 
st'.'; emprego é muito recomendavel. Como indicada

p'-dlx,de-se aconselhar a seguinte adubação : 250 a 600 qui­
los de clorureto de porassio, por hectare. Esses adubos 
podem ser ministrados antes da semeadura, empregados 
juntos, cm cobcrturo, o que é mais econornico. Confor· 
me seja o solo, esses adubos podem variar, não s6 sobre 
a sua qualidade, mas rambern sobre a quantidade. 

SEUS LABORATORIOS E fARMACIA : R.CARI0CA,32-RIO

A escolha do bom reprodutor 
l!I• como a esse respeito se 

manifesta o prof. Alvaro Bastos : 
- Embora curial, não custa repetir que a escnlha de repro dulorns pressupõe um estudo prevlo e mlnudos, cm que após a aná\l�� l!.ts ,cond1çõe� m�sologlcas, isto é, dos fatc.,res <:lima, so�o, cc.,ndiçõ�s hlgienlcas e íorrage1ras dos elemtntos pos­

•uldores (tipo de gado, etc.) das tacllldad<s de exploração e <S· coamento de rtprodução, se 
escolheu a modal idade de I n­dustria a ser explorada ou de melhoramento a ser r�alizado. Correlatamente, fixaram-9e, dt·n tro da espectalizaça.o, a espécie .1:n1mal t: a raça mat, Indicadas S6 então se chega a etapa t:m Q\le ,e analisam os atributos morfofiSiologicos dos lndlvtdu.:>� a terc:m empregados (Uc:l')lha dl." reprodutorcMJ. O exilo na finalidade que se busca depen. de di: i:ncarar todos tHes fa . torea que se entrosam e se in. fluenclam re,lprocamente. 

Seja qual lor a especle de antmal domestico conuderada a e,colha dos reproduto, es exige 
uma série de atnbut1"s comuns 
a todos. 

De modo geral deve prce-n­
cher 01 seguintes requ•situs : 

1) - Ser do raça pura - a pureza da raça é que diz fixi­
dez d.os caract�res e da sua 1r1n1ml1s.ão heredltarla Todos oa nr1ctc-r s tlcnlcos exigidos pela ra� dtvt'11•ae ap«3eotar 

nllldamente oo reprodutor. Dai 
deriva a 2• exigencia. 

2) - Apresentar boa confor­
mação que possa assegurar o 
maxlmo de r�ndimen:o na ex­
ploração que se lem em vista 
Todos os atributos de sua es 
pecialização devt:m estar bem 
patl!ntes. 

3) - Ser saudavel-verlflcar. 
se-á, por provas adequadas, o 
.:--stado de funcionamento dos 
diversos atributos fieiologicos; 
ltobret�do dos crgãos gt·nitais, (integridade, dtl!envol vimc:nto, caratteri:s St:xuais secundarias tlc.). Serão extlutdos os poria: dores de molc:stias contagiosas 
t: de9r1::ciados, mais ou menos os que aprtsentem taras. 4) - Ter a Idade adequada r::aª. exercer a função reprodu-

5) - Possuir aptidões requeri­dn e especificadas para a fina lldade a que se destina. Após 0• exame do.temperamento e de 1J1gor do animal rt:allzam-!le ª"'provas de trabalho e controla­se a capacidad� d� producao t rt:ndimenlo apresttnlado (forÇa velucida� ... qu21ntldade de ldtecalculo di, peso liquido, etc.) 
Pelo exame dos seus dtscen dentes, verltka-s,, na transmi, são de: caractt'rea e atributos sua capacidade de recriador . < v a I o r, a 1'perfomance" dos a,cendcntes dizem em parte d, valor du anlm ). São 08 livro g n, alog1c,js 'lui: f, rnecc-rn c-s­ees d"ªº'".  

REIO i �!YDDRA
F U N D A D O  E M  2 2  D E  M A R Ç  

ABRIi DE 19�5 
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ANO XXIX 

Notas sôbre 
avicultura 

Há raças que são apontadas 
cc. mo "boas poedeiras", mas 
se 111 nos determos com a criti­
ca de tão lisongelra lição, diz 
o dr.  Osvaldo de  Siqueira, de­
vemos afirmar que em avlcul 
tura é uma verdade êixiomáttca 
- a condição de boa poslura, 
não é inerente a uma raça, 
mas uma qualidade Individual, 
que se transmile pela heredita­
riedade, tornando-se assim exe 
qutvel a formação de poedeiras, 
dentro da raça. 

O galo desempenha um papel 
lmportanlfsslmo num gallJlhe.l, _  
em que s e  pret�n� ':';iabelecer· 
com caráter_ ueredltarlo a fa. 
c_!!.l'½<!.t �e põr Intensamente. 

Todas as obras mais recentes 
de avicultura Insistem em con­
siderar o galo como responsá­
vel por 75% do  êxito, e os pai­
ses mais adla11tados do mundo 
tlatam logo de melhorar a pos· 
lura de suas frangas adquirin­
do galos de boa linhagem pro­
dutiva. 

,1J1fr/4.•w•,l'i,••••••••A••••••••WJ'J'. 

................................ 
' 

f Não comprem caro 1. . . 

1 
a, Alfa.ia.ta.ria. 

GLOBO 

i V E N D E 

f Unifo1·mes

f OQlP:"iil.IS 

5 �� <, anos C,$ 1 05,00 

) a 8 
9 a 10 

/1 1 a 1 2  
13 a Ili 
1 5  a lú 
17 a 18 

110,00 
115,00 

120,00 
125,00 
1 30,00 
135,00 

I m p o r t a n t e !  

O nosso brim caqui tem côr firme e 

não encolhe. 

Como fa.aei­

obed 
A autoridatk qu, 1,,,. 0 

na fam,lza não llu d4 0 
rezlu tk ser urbilrdrio ..., 
seiro e de maltratar 01 
Os que assinz proc«kn,, • 
to fazem Prroaltur S1la 
/atie, mas lum/Jt,n ,,,4u

,,._
criunças u mentir e diss.S 
J-aru a suudt: mtntaJ 
serd tle consequencios 
strias o terror que as d 

Imponha sua autarldacle • 
Rl�A, com bons exemploo • 
neira1, con••ncendo-,o tle 
deve obedecer • não o 
nondo pelo ferrar. -(SNES) 

B A N C O  D O  B R A S IL S. A: 
O MAIOR ESTABELECIMEIITO DC CRÉDITO DO PAÍS 

Filial de Nova lguassú - Estado do Rio : J>raça IIJ de Dezem bro, 98

(_ 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência) · End. Tel.: 11Satélite" · Caixa do Correio, 3 

Condições pa.ra, as contas de depósitos : 
eom furos - (sem limite) • 
Vopulares - (limite de Cr$ 10.000,00) 
Limitados - (limite de Cr,S 50.000,00) 
Vrazo Fixo - de 6 meses 

- de 12 meses 

2 % a.a. (retiradas livres) 
4. ¾ a.a. ( � ,. ) 
3 % a.a. { ,. ,. ) 
4 % a.a. 

PRRZf> FIXf) eeM RENDA ME NSAL 
5 ¼ a.a. 

D E  J\ V I S f>  - Para retiradas (l:l e  quaisquer 
quantias) mediante aviao
prévio : 

- de 6 meses. • 3, 1 12 ¼ a.a. 
- de 12 meses . 4, 1t2 ¾ a.a. 

NOTA - Nesta conta, o depositante retira 
a renda, mensalmente, por meio 
de cheques. 

LETRAS 11 J>REMlf> (sujeitas 
de 6 meses 

de 30 d i a s  
d e  6 0  dias 
de 90 d ias 

a sêlo proporcional)

S, 1 12 % a.a. 
4 ¼ a.a. 

4. 112 % a.a.

- de 12 meses 4 ¾ a.a.
5 % a.a . 

operações bancllria•
Faz, nas melhores condições, tôdas as 

eobranças - Transferências de Fundos, 
Descontos de letras, saques e cheques sõbre esta ou q 
.. - 1 t 

uaisquer outras pra"aa. -.. m presc mos em coa as correntes com cauçilo de duphcataij, " 
Em préstimos em letras hipotecárias. 
eréd!to Agrícol_a tt longo pra:.w, sob a garantia exclusiva d f eréduo Vecuárto a J,iago prazo para custeio de criução O 

a r!,lt�. 
recriaçilo, ttc. ' quis1çao de gado para 

�rédito l n du�trfol para a compra de matéria.e primus 
11çllo de waqurnáno e reformas, aperfeiçoamento 

São aten�itlos. co_m a
. 

maior µrest<'ze, todos os pedidos d _ 
liollrc t1ua1squ�r operações d11 C11rtt,iru de e, édito 

Ã, i�formaçoes e_ escl11reclmeoto1 
ache em pleno ruocíooam 

grttcola e Iodustnal, quu llu 
l1II  o.  

�<Ji,ul'Tas e m  t üdas as capitais e pr'  · 
e o rrcspondentes nos demais e e rn 

1
;�

c
�::

1 "  c idade!! do B rasil 
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